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A r t h o n i a  e l e g a n s L Í Q U E N  // L I C H E N 01

Líquenes são uma simbiose ínt ima, em que duas espécies vivem juntas como um t ipo de organismo 

composto.  L íquenes são um mutualismo obrigatório entre um fungo micobionte e uma alga ou ou 

cianobac téria fotobiontes.

O parceiro fúngico ganha impor tantes benef ícios através do acesso a produtos fotossintét icos da alga 

ou cianobac téria.  O fotobionte benef icia de um habitat  relat ivamente húmido e protegido e uma maior 

disponibi l idade de nutrientes inorgânicos.

L ichens  are  an in t imate  symbios i s ,  in  which  t wo spec ies  l i ve  together  as  a  t ype of  compos i te  organism.  L ichens  are  an 

obl igate  mutual i sm bet ween a fungus  mycobiont  and an a lgae or  cyanobacter ia  photobion t . 

The fungal  par tner  gains  impor tan t  benefits  th rough access  to  photosyn the t ic  products  o f  the  a lgae or  cyanobacter ia . 

The photobion t  profi ts  f rom the  avai labi l i t y  o f  a  re la t ive ly  mois t  and pro tec ted habi ta t ,  and greater  access  to 

inorganic  nu t r ien ts .



“Em todas as coisas da natureza existe algo de maravilhoso.”

“ In  a l l  th ings  o f  na ture  there  i s  someth ing of  the  mar ve lous .”

Aristóteles // Aristot le
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P h a e o g r a p h i s  d e n d r i t i c a 10L Í Q U E N  // L I C H E N



11P y x i n e  s u b c i n e r e a L Í Q U E N  // L I C H E N



12P y r e n u l a  s p . L Í Q U E N  // L I C H E N

“Abençoados sejam aqueles que vêm coisas belas 

onde outros não vêm nada.”

“Blessed are  they who see beaut i fu l  th ings  in  humble 

p laces  where o ther  people  see noth ing” .

Camil le Pissarro



U s n e a  s p .13 L Í Q U E N  // L I C H E N



14M O L U S C O / L E S M A  // M O L L U S K / S L U GD e r o c e r a s  p a n o r m i t a n u m

“O mundo com lentidão anda em direção à sabedoria.”

“ The wor ld  s lowly  walks  towards  wisdom.”

Voltaire



“A natureza não se apressa, contudo tudo é realizado.”

“Nature  does  not  hur r y  ye t  ever y th ing i s  accompl i shed.”

Lao Tzu

15M O L U S C O  // M O L L U S KB a l e a  h e i d e n i
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M o s c a  // F l y  // ( I n s e c t a ,  D i p t e r a ) 18A R T R Ó P O D E  // A R T H R O P O D

“A beleza do mundo natural  reside nos detalhes.”

“ The beaut y  o f  the  natura l  wor ld  l ies  in  the  deta i l s .”

Natalie Angier



P a n t o m o r u s  c e r v i n u s 20A R T R Ó P O D E  // A R T H R O P O DO m m a t o i u l u s  m o r e l e t i i19 A R T R Ó P O D E  // A R T H R O P O D



N e c t r i a  s p .  F U N G O  S A P R Ó F I T A                  21

“A estranheza é o condimento necessário de toda a beldade .”

“St rangeness  i s  a  necessar y  ingredien t  in  beaut y.”

Charles Baudelaire



22T r e n t e p o h l i a  c f .  a r b o r u m A L G A  A E R Ó F I T A  // A L G A



23S p h a g n u m  p a l u s t r e B R I Ó F I T O / M U S G O  // M O S S

Sphagnum ou musgão são brióf i tos que se compor tam como pequenas esponjas,  muito leves 

quando secas,  mas que podem supor tar até 20 vezes o seu peso seco em água!  Na maior par te 

das i lhas dos Açores é possível  obser var tur feiras,  grandes áreas essencialmente ocupadas por 

musgão, impor tantes no armazenamento super f ic ial  da água das chuvas.

Sphagnum  or  'musgão'  are  br yophytes  ac t ing as  a  smal l  sponge,  ver y  l igh t wheighted when dr y  bu t  can suppor t 

up to  20 t imes  i t s  dr y  weight  in  water.  In  mos t  i s lands  o f  the  Azores,  i t  i s  poss ib le  to  f ind peatbogs,  large areas 

main ly  occupied by Sphagnum,  impor tan t  in  sur face s torage of  ra inwater.
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M a r c h e s i n i a  m a c k a i i B R I Ó F I T O / H E P Á T I C A  F O L H O S A  // M A C K A Y ’ S  P O U N C E W O R T 29B R I Ó F I T O / H E P Á T I C A  F O L H O S A  // M A C K A Y ’ S  P O U N C E W O R T

“Sozinhos vamos mais rapidamente .  Juntos,  vamos mais longe .”

“ I f  you want  to  go fas t ,  go a lone.  I f  you want  to  go far ,  go together.”

Provérbio africano // African proverb
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“ Verde é a cor principal  do mundo, e que a par t ir  do qual  a sua beleza surge .“

“Green i s  the  pr ime color  o f  the  wor ld,  and tha t  f rom which  i t s  love l iness  ar i ses .”

Pedro Calderon de la Barca

34S e l a g i n e l l a  a z o r i c a P L A N T A  V A S C U L A R  // V A S C U L A R  P L A N T



P e r i c a l l i s  m a l v i f o l i a 35P L A N T A  V A S C U L A R  // V A S C U L A R  P L A N T

Nas células vegetais,  a divisão por mitose ocorre apenas em determinadas áreas chamadas pontos 

de crescimento ou meristemas.  Os meristemas são encontrados nas extremidades das raízes e caules 

e entre os tecidos do xi lema e do f loema. As células do meristema têm a capacidade de se dividir 

repetidamente permit indo que a planta cresça mais al ta e larga ao longo da sua vida.

extremidades e formar f loema, xi lema, folhas e f lores.  A at ividade das células nos meristemas, por 

conseguinte,  contribui  para o crescimento e desenvolvimento da planta.

In  p lan t  ce l l s ,  div i s ion  by mi tos i s  on ly  occurs  in  cer ta in  areas  ca l led growing poin t s  or  mer i s tems.  Mer i s tems are 

found a t  the  t ips  o f  roots  and shoots  and in  be t ween the  xy lem and the  ph loem t i s sues .

The ce l l s  in  the  mer i s tem have the  abi l i t y  to  div ide over  and over  again,  a l lowing the  p lan t  to  grow ta l le r  and 

wider  th roughout  i t s  l i fe .

Other  non-spec ia l i sed ce l l s  a l so  produced a t  the  mer i s tem can develop in to  any t ype of  spec ia l i sed p lan t  ce l l  to 

form phloem,  xy lem,  leaves  and f lowers .  The ac t iv i t y  o f  ce l l s  in  the  mer i s tems there fore  cont r ibu tes  to  p lan t  growth 

and development .



F r a n g u l a  a z o r i c a 36P L A N T A  V A S C U L A R  // V A S C U L A R  P L A N T

A clorof i la é encontrada nos c loroplastos das plantas e absor ve cer tos comprimentos de onda de luz 

dentro do espec tro da luz visível,  nomeadamente,  absor ve luz no vermelho (comprimento de onda 

longo) e no azul  (comprimento de onda cur to).  A luz verde não é absor vida, mas ref let ida, fazendo 

com que a planta pareça verde .

Chlorophyl l  i s  found in  the  ch loroplas t s  o f  p lan ts  and absorbs  cer ta in  wavelengths  o f  l igh t  wi th in  the  v i s ib le  l igh t 

spec t rum,  namel ly,  i t  absorbs  l igh t  in  the  red ( long  wavelength)  and the  b lue ( shor t  wavelength) .

Green l igh t  i s  no t  absorbed but  re f lec ted,  making the  p lan t  appear  green.



C y m b i d i u m  s p . 37P L A N T A  V A S C U L A R  // V A S C U L A R  P L A N T

As orquídeas são mestres do engano.  As par tes reprodutivas de muitas f lores de orquídeas têm as 

formas e as cores dos insec tos que elas desejam atrair.  Quando o insec to se mostra interessado, o 

pólen da orquídea cola-se -lhe até que ele voe para encontrar outra orquídea e a confunda com um 

companheiro.

Orchids  are  mas ters  o f  decept ion .  The reproduct ive  par t s  o f  many orch id  f lowers  are  shaped and colored to  look l i ke 

the  k ind of  insec t  they hope to  a t t rac t .  Once the  insec t  i s  in teres ted,  the  orch id ' s  pol len  s t icks  to  the  bug un t i l  i t  f l ies 

o f f  to  f ind another  orch id  tha t  i t  m is takes  for  a  mate .



C y m b i d i u m  s p . 39P L A N T A  V A S C U L A R  // V A S C U L A R  P L A N T38 C y m b i d i u m  s p .P L A N T A  V A S C U L A R  // V A S C U L A R  P L A N T



40S o b r a l i a  m a c r a n t h a P L A N T A  V A S C U L A R  // V A S C U L A R  P L A N T

“Não se pode julgar um l ivro pela capa.“

“ You can not  judge a book by i t s  cover.”

Provérbio inglês // English Proverb






